
5.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Job 7, 1-4. 6-7; 
Salmo – Sal 146, 1-2. 3-4. 5-6;
2.ª Leit. – 1 Cor 9, 16-19. 22-23;
Evangelho – Mc 1, 29-39.
Que sentido têm o sofrimento e a dor que acom-

panham a caminhada do homem pela terra? Qual a 
“posição” de Deus face aos dramas que marcam a nossa 
existência? A liturgia deste 5.º Domingo do Tempo 
Comum reflete sobre estas questões fundamentais. 
Garante-nos que o projeto de Deus para o homem 
não é um projeto de morte, mas é um projeto de vida 
verdadeira, de felicidade sem fim.

Na primeira leitura, um crente chamado Job 
comenta, com amargura e desilusão, o facto de a sua 
vida estar marcada por um sofrimento atroz e de Deus 
parecer ausente e indiferente face ao desespero em que 
a sua existência decorre… Apesar disso, é a Deus que 
Job se dirige, pois sabe que Deus é a sua única esperan-
ça e que fora d’Ele não há possibilidade de salvação.

A segunda leitura sublinha, especialmente, a 
obrigação que os discípulos de Jesus assumiram no 
sentido de testemunhar diante de todos os homens a 
proposta libertadora de Jesus. Na sua ação e no seu 
testemunho, os discípulos de Jesus não podem ser 
guiados por interesses pessoais, mas sim pelo amor a 
Deus, ao Evangelho e aos irmãos.

No Evangelho manifesta-se a eterna preocupação 
de Deus com a felicidade dos seus filhos. Na ação 
libertadora de Jesus em favor dos homens, começa a 
manifestar-se esse mundo novo sem sofrimento, sem 
opressão, sem exclusão que Deus sonhou para os ho-
mens. O texto sugere, ainda, que a ação de Jesus tem 
de ser continuada pelos seus discípulos.

Jesus, tomou pela mão a sogra de Pedro e er-
guendo-a do seu leito, revela que nos vem tomar 
pela mão – a nós, feridos e doentes de tantas doen-
ças, fraquezas e medos. Este é o Evangelho, a Boa 
notícia: em Jesus, Deus revela o sentido da nossa 
existência porque se revela como Deus próximo, 
Deus de compaixão, Deus capaz de dar um sentido 
às nossas dores e até à nossa morte. Cristo toma.
nos pela mão, Cristo toma sobre si as nossas dores. 
Não precisamos fingir que não envelhecemos, que 
não adoeceremos, que não morreremos... Sabemos 
que nem a vida nem a morte nos podem afastar do 
amor de Cristo; sabemos que n’Ele, tudo se enche de 
novo sentido... Por isso todos O procuram, porque 
procuram um sentido para a existência! 

O grande dom que Cristo nos faz não é milagres 
nem curas nem solução de problemas. Deixemos essa 
visão miserável, mesquinha e pagã para os pagãos e 
os que enganam e ganham dinheiro e poder em nome 
de Cristo. O nosso modo de ver é outro, é aquele que 
Cristo nos ensinou e do qual Ele mesmo nos deu o 
exemplo pela sua vida e pela Sua morte.
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	 ruijneiva@gmail.com
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	 unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ...................................................17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................. 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Somos Peregrinos em missão, para vivermos juntos 
com Cristo Páscoa. São João Paulo II já nos havia enco-
rajado: «A nova evangelização, dirigida não apenas aos 
indivíduos, mas a inteiras faixas de população, nas suas 
diversas situações, ambientes e culturas, tem por fim 
formar comunidades eclesiais amadurecidas, onde a fé 
desabroche e realize todo o seu significado originário de 
adesão à pessoa de Cristo e ao Seu Evangelho, de encon-
tro e de comunhão sacramental com Ele, de existência 
vivida na caridade e no serviço».

Pensamos, portanto, que é urgente e necessário inves-
tir as energias e forças nas quatro colunas da Igreja que 
os Atos dos Apóstolos recordam: «Eles mostravam-se 
assíduos ao ensino dos Apóstolos, à comunhão fraterna, 
à fração do pão e às orações» (At 2, 42). 

O mundo contemporâneo perdeu o primado da interio-
ridade. Todavia a interioridade é a força que faz despertar 
a esperança e assumir a responsabilidade de estar à altura 
dos desafios da vida. O futuro está na interioridade.

3 – Eucaristia, mistério de Páscoa
A Eucaristia é o santíssimo Sacramento, ou seja, o 

sacramento da Páscoa. A fé que nasce e renasce da Pás-
coa faz todo o sentido, quando nos torna mais irmãos e 
cidadãos mais ativos, para se realizar a justiça e a paz, o 
perdão e o amor.

O 5.º Congresso Eucarístico Nacional (CEN) em Bra-
ga, de 31 de maio a 2 de junho de 2024, no centenário do 
primeiro CEN, será vivido sob o tema: «Partilhar o Pão, 
alimentar a Esperança. “Reconheceram-n’O ao partir 
o Pão” (Lc 24,35)». A Eucaristia é o coração do coração 
da Igreja em oração.

 Até agora, celebraram-se quatro congressos eucarís-
ticos nacionais: três em Braga (2 a 6 de julho de 1924; 7 
a 13 de junho de 1974 “50 anos”; 3 a 6 de junho de 1999 
“75 anos”) e um em Fátima (10 a 12 de junho de 2016).

Em Braga, no primeiro Congresso Eucarístico Nacio-
nal, de 2 a 6 de julho de 1924, cruzaram-se muitas vidas de 
santidade, cujos processos de canonização estão em curso: 
Beata Alexandrina Costa; Frei Bernardo de Vasconcelos, 
OSB; Padre Abílio Correia; Alzira Sobrinho; D. Manuel 
Mendes da Conceição Santos (Arcebispo de Évora) e D. 
João de Oliveira Matos (Bispo da Guarda).

O Papa Francisco impele toda a Igreja para uma 
cultura eucarística, onde se evidenciem as atitudes da 
comunhão, do serviço, da misericórdia: «capaz de inspi-
rar os homens e as mulheres de boa vontade nos âmbitos 
da caridade, da solidariedade, da paz, da família, do 
cuidado da criação». 

Jubileu das 40 horas (Apúlia)
Nos próximos dias 11, 12 e 13 de fevereiro decorre 

na capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia) a de-
voção das 40 horas instituída em Braga pelo arcebispo 
D. Rodrigo de Moura Teles em 1710.

Também conhecido por Jubileu das Quarenta horas, 
expõe-se na tribuna da Capela a custódia com a hóstia 
consagrada para louvor contínuo dos fiéis. Decorre du-
rante 40 horas (agora com interrupções) numa alusão ao 
período que o corpo de Jesus Cristo passou no túmulo 
até à ressurreição.

A preparar este Jubileu teremos Confissões no próxi-
mo sábado, dia 10 de fevereiro, na mesma Capela, das 
10h às 11h30.

As 40 horas de Lausperene começam no dia 11 de 
fevereiro, pelas 08 horas, com a celebração Eucarística 
seguida de Exposição do Santíssimo Sacramento, até 
às 15h30. 

No dia 12 de fevereiro será exposto o Santíssimo 
Sacramento pelas 09h00 até às 19h00, com celebração 
da Eucaristia. 

No dia 13 às 09h exposição do Santíssimo até às 
15h00, Quando se realiza o encerramento do Jubileu 
com a Eucaristia e Procissão do Santíssimo Sacramento.

Este tempo é precioso para a catequese familiar! Os 
pais fazerem a visita ao Santíssimo Sacramento com os 
filhos no início da quaresma. Assim começa o caminho 
da Páscoa!

Centro Social e Paroquial de Vila Chã
A  direção do Centro Social e Paroquial de Vila Chã 

convida todos  para a Festa de Carnaval organizada pelo 
Centro que irá decorrer na próxima 6.ª feira, dia 9 de 
fevereiro de 2024.

Traga a sua melhor máscara e boa disposição !
(A receita angariada reverte a favor do Jardim de 

Infância de Vila Chã)

Comissão de Festas do Bom Jesus 
(Fão)

A Comissão de Festas do Bom Jesus de Fão avisa que  
vai iniciar o peditório porta a porta para angariação de 
fundos para a festa de 2024, a partir de dia 1 de fevereiro.

Domingo ‘Gordo’
Em várias comunidades vai ser vivida a tradição 

do domingo que antecede a quarta feira de cinzas e o 
tempo quaresmal.

Assim no dia 11 de fevereiro haverá em Fonte Boa 
a feira de sonhos e filhós na avenida da Igreja.

Em Apúlia Take Away das 11h30 às 13h, no bar do 
salão paroquial, com Cozido à Portuguesa e Papas de 
Sarrabulho. As encomendas devem ser feitas até ao dia 
10 aos elementos da comissãi de festas da Senhora da 
Guia: Vítor 913390894, Sandra 918530644 e Óscar 
930659506.

Em Fão, na Pracinha com Papas de Sarrabulho e 
filhoses. Organização da comissão de Festas do Bom 
Jesus

A Eucaristia, dom da caridade e mistério de vida eterna 
santifica a Igreja, ou melhor, “a Eucaristia faz a Igreja e 
a Igreja faz a Eucaristia”.

O nosso departamento arquidiocesano para a Liturgia 
já deu a conhecer um conjunto de informações práticas 
acerca do modo como a Arquidiocese de Braga se mo-
bilizará para a preparação do 5.º Congresso Eucarístico 
Nacional e do 53º Congresso Eucarístico Internacional a 
realizar de 8 a 15 de setembro de 2024 em Quito, Equador, 
à luz do tema: fraternidade para curar o mundo «todos 
vós sois irmãos» (Mt 23,8).

Todas as comunidades são convidadas à oração, 
formação e celebração: cada cristão e cada comunidade 
são convocados a rezar pelo bom êxito dos Congressos 
Eucarísticos, seja através da oração pela preparação do 
Congresso, seja na oração universal dominical com a 
introdução das preces publicadas no site do Congresso. 

Com início no Domingo de Páscoa, até à véspera da 
Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, 
haverá Adoração Eucarística contínua em toda a Arqui-
diocese.

De facto, «apenas na adoração, só diante do Senhor, é 
que recuperamos o gosto e a paixão pela evangelização. 
E, curiosamente, perdemos a oração de adoração; e todos, 
sacerdotes, bispos, consagradas, consagrados têm de a 
recuperar: recuperar aquele permanecer em silêncio diante 
do Senhor» (Papa Francisco, Lisboa, 2 agosto 2023). 

A Igreja recebeu a Eucaristia do Senhor Jesus Cristo 
como o dom por excelência, porque dom d’Ele mesmo, 
pelo que é verdadeiramente o mistério da fé. Quando 
o sacerdote proclama estas palavras, «Mistério da fé», 
a assembleia responde: «Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!». Com estas palavras, a Igreja apresenta Cristo no 
mistério da sua paixão e, simultaneamente, revela o seu 
próprio mistério. O seu fundamento é o mistério pascal.

Em Emaús, no dia de Páscoa, os apóstolos reconhe-
ceram Jesus ressuscitado, ao partir do pão. Só à luz da 
Páscoa podemos celebrar e viver a Eucaristia. A partir 
da Eucaristia a Igreja faz-se sinodal, samaritana e mis-
sionária. 

O partir do pão é o próprio Cristo que é partido no pão 
da Eucaristia, da caridade, no encontro com os pobres, 
os mais vulneráveis, mais frágeis, com todas as neces-
sidades do mundo em que vivemos para que tenhamos 
este sentido de plenitude e sejamos capazes, à luz das 
Escrituras, reconhecê-los em todas as pessoas e situações 
da comunidade neste tempo tão delicado.

A narrativa de Emaús acontece no dia de Páscoa. 

Carta Pastoral de D. José Cordeiro,
Arcebispo Metropolita de Braga

https://paroquiadesposende.wordpress.com


—	 Manuel Emilio Portela da Cruz (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 António Miranda da Silva
—	 Delfim Manuel Gonçalves Lopes
—	 Emilio Ferreira da Silva, esposa e genro
—	 Irmãos da Confraria das Almas
—	 Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto Cris-

tiano
—	 José Alves da Lomba e irmãs
—	 Manuel Miranda Felgueiras, pais e irmã
19h15 – igreja paroquial de Gandra
—	 Ana Azevedo Felgueiras, marido, nora e e genro
—	 Ana Paula Lima Viana , sogro e restante Família
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 Carminda dos Santos Martins do Monte, marido e irmão
—	 Francisco Alves e esposa
—	 Jose Pinheiro Sampaio, esposa, irmão e restante família
—	 Rosa Morgado Lima (20)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Carminda Amélia Ribeiro Dias (30.º Dia)
—	 Laura Martins Rodrigues (30.º Dia)
—	 Laurentino Aguiar de Azevedo (30.º Dia)
—	 Manuel do Monte Catarino (30.º Dia)
—	 Maria Almerinda Martins (1.º aniv.º)
—	 Maria Armanda Correia Rebelo (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Maria Adélia Fernandes Reis (30.º Dia)
—	 Maria Idalina da Silva Norelho (30.º Dia)
Domingo  	 11 de fevereiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Irmãos da Confraria Santíssimo Sacramento
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Paroquianos
—	 Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Albino Matos Branco
—	 Arminda Gomes N. de Morais, marido, filho e genros
—	 Carlos Manuel Martins do Vale
—	 Carolina Alves Nogueira, marido, filhos e neta
—	 Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
—	 Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto Cris-

tiano
—	 José Francisco do Vale e esposa
—	 Manuel Gonçalves Pimenta 
—	 Maria de Jesus Dias Gomes, marido e filho
—	 Maria Gonçalves Catarino
—	 Maria Irene Martins de Sousa, irmãs e pais
—	 Maria Santos Carvalho (aniv.)
—	 Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes
—	 Violante da Cruz Carvalho
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	 Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	 Irmãos das confrarias
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 António da Costa Rodrigues (29)
—	 José Torres Ferreira
—	 Maria da Assunção Penarroias (07)
11h00 – igreja matriz de Fão
—	 Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Família Areia 
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	 P.e Manuel Martins de Sá Pereira

Segunda-feira	 5 de fevereiro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	 Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
18h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	 Alice Gonçalves do Norte
—	 António José Ferreira e Manuel Brandão de Faria
—	 Cristina Gonçalves Carvalho e Manuel Carvalho Soares
—	 Diva Morgado Ortola
—	 Intenção particular
—	 Joaquim Norte Miranda
—	 José da Fonte Gaifém, Maria do Rosário Afonso Car-

reira, António Ramos de Sá e Preciosa Pereira Lima
—	 José Gaifém Morgado
—	 Maria Adelaide Cardoso Oliveira
—	 Maria Adélia Neto do Sacramento
—	 Pedro António Gaifém Carreira, António Gomes
—	 Raquel Fonseca Lopes
—	 Valdomiro Gaifém Campos, pais, sogros e cunhados
Terça-feira 	  6 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Agostinho Eiras do Vale, pais e sogros
—	 Menino Jesus de Praga
—	 Nossa Senhora das Dores
—	 Rosalina Fernandes Barbosa e famíla
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 António Silva da Quinta, esposa, filho e família
—	 Carolina Machad Gomes, marido, filhos, genros e netas
—	 Eugénia do Vale Rodrigues, marido, filhas, genro e neto
—	 Glória Cândida dos Santos Igreja e família
—	 José Pimenta da Silva
—	 Manuel José Alves e família
—	 Manuel Moreira de Miranda
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	 António Gomes Pedrosa
—	 Fernando Correia e pais
—	 Isaías Joaquim da Cruz e esposa
—	 João dos Santos Pereira, pais e sogros
—	 Manuel Lucas Lourenço e pai
—	 Maria Fernanda da Costa Coelho e irmão
—	 Moisés Moreira da Torre
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Alberto de Sá Palmeira
—	 Albino de Jesus Pires, esposa e sogra
—	 Américo Bento Queirós
—	 António Barbosa Pires, esposa, filhos, pais e irmãos
—	 António Lima dos Santos, pais e sogros
—	 Joaquim Ramos de Lemos, pais e família
—	 José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
—	 José Neto Boaventura e familia
—	 Manuel Albino Miranda Alves e pai
—	 Manuel de Lemos Neiva, pais, irmãos e cunhado
—	 Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
—	 Maria Alves Ferreira, marido e filho
—	 Maria da Luz Mart. Pereira e Justino Gonçalves Branco
—	 P. António Fer. Afonso P. José Pires Afonso e família
—	 Porfírio Capitão Eiras Novo
Quarta-feira	 7 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Coração de Jesus
—	 Intenção particular 
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 António dos Anjos Mendanha e genros
—	 Domingos de Araújo Ferreira e familiares
—	 Júlio do Vale e esposa, Maria Gracinda do Vale
—	 Sr. Padre José Ferreira, pais e irmãos 

—	 Maria Augusta Lisboa Pirers
—	 Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	 Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	 Óscar Fernando Monteiro de Sá
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Luís Miguel Costa Sá Pereira
Sexta-feira	 9 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Albino da Costa Lopes
—	 Aurélio Ribeiro da Silva Couto
—	 Maria da Costa Dias e Silva, marido e filho e Adélio 

Rodrigues Pereira
—	 S. José
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Arlindo Martins Afonso e esposa, Maria de Marcos 

Fradique 
—	 Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Costa Ramos
—	 Idalina Martins Afonso e José Martins Dias
—	 João Miranda de Jesus Ferreira e Teresa Alves da Lage
—	 José Vicente Moreira
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Antonio da Costa Rodrigues (28)
—	 Maria Carreirinha Alves , marido e pais
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	 Manuel Veloso Carvalho
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Abílio Faria Torres
—	 António Catarino Dourado
—	 Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
—	 Deolinda Catarino Dourado
—	 Emílio Leite Igreja
—	 Gabriel de Campos Santil, esposa e família
—	 Gracinda Pontes de Miranda Vinha
—	 Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	 Joaquim Gonç. Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda e José
—	 Joaquim Neves Catarino
—	 José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
—	 Laurentina Maurício Fernandes Pereira
—	 Manuel Morais Cruz
—	 Maria Adelaide Caseiro Neves
—	 Maria Arminda Maurício Fernandes Pereira
—	 Maria Cândida da Silva Miranda
—	 Maria Emilia Ferreira de Faria e marido
—	 Maria Gonçalves dos Reis e familia
—	 Maria Manuela Torres Sobral, marido  e sogros
—	 Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz
—	 Palmira Azevedo Carreira, pais e sogros
—	 Ramiro Fernades de Campos
—	 Rosa Alves Rosa e Gabriel Dias Herdeiro
—	 Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa  
Sábado	 10 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Irmãos da Confraria das Almas
—	 António Ferreira da Torre 
—	 Manuel Gonçalves Sinaré da Silva	
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 S. Paio
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Rosa Alves Rosa (30.º Dia)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
19h00 – igreja matriz de Apúlia
—	 Adelino Farinhas Casais
—	 Adelino Moreira Marques Casais
—	 Alfiria Barbosa Rodrigues e marido
—	 Claudina Alves de Oliveira e José Alves da Silva
—	 Diamantina Amorim Lopes Ribeiro
—	 Fernando Zacarias Hipólito Pereira
—	 Isabel Rosa Martins, marido, filhos e nora 
—	 Isidro Alves Correia, esposa, filhos Zacarias, Agostinho, 

Palmira e Maria 
—	 Joaquim Carvalho Teixeira Lopes
—	 Manuel Mateus, Maria Leonilde, Joaquina Real e fa-

mília
—	 Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Alexan-

dre e Laurindo Fernando 
—	 Maria Ribeiro Fernandes e filha Maria Fernanda Fer-

nandes Faria
—	 Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e Jaime 

Manuel e Família
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Joaquim Neves Catarino
	 Manuel da Cruz Pontes, esposa e Manuel Pereira 
—	 Manuel do Monte Catarino
—	 Manuel do Vale Carreira e esposa
—	 Manuel Morais Cruz
—	 Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
—	 Maria Adelaide Caseiro Neves, marido e filhos
—	 Maria Adelaide Gonçalves dos Santos Portela e genro 

Manuel Carreira Azevedo
—	 Maria Carolina Azevedo da Venda
—	 Maria do Carmo e marido Manuel Ferreira
—	 Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido e filho
—	 Pelas Almas do Purgatório
—	 Rosa Alves Rosa 
Quinta-feira 	 8 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Beata Alexandrina
—	 Maria Idalina da Silva Norelho
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Abílio Barros de Sousa e sua mãe
—	 António Machado Gomes, esposa e filho
—	 Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	 Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	 Grabriel Francisco Barros e esposa
—	 Joaquim Moreira Barros e família
—	 Maria Barreiro Matos, pais e tia
—	 Maria Emília da Costa Neiva
—	 Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunhados 

e família	  
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Albertina Gonçalves Branco, marido e filhos
—	 Alberto Sá de Palmeira
—	 Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
—	 Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais e filhos
—	 António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
—	 António Ferreira da Torre e Maria Amélia Alves Ferreira
—	 Arlindo Fernandes
—	 Balbina Rosa da Silva
—	 Benedite Greauy Boaventura
—	 Emília da Silva Sá e marido
—	 Fernando B Queirós, sogros, cunhado e tio Carlos Neiva
—	 Jorge Roças de Lemos
—	 Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	 Manuel Boaventura Afonso


